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Resumo: 
O artigo analisa a prática da publicação de dramaturgia contemporânea no Brasil, re-
fletindo sobre as tensões entre texto teatral, cena e experiência de leitura. A partir do 
diálogo com as formulações de Pierre Banos-Ruf, a autora examina critérios editoriais 
como repertório, vínculo com a atualidade cênica e dimensão literária, relacionando-os 
ao contexto brasileiro. O estudo destaca o papel de editoras como a Editora Cobogó, a 
Editora Javali e a Editora Patuá na consolidação da dramaturgia publicada a partir dos 
anos 2000. 
Palavras-chave: dramaturgia brasileira; publicação teatral; dramaturgia da página.

Abstract: 
This article analyzes the publication of contemporary dramaturgy in Brazil, reflecting on 
the tensions between theatrical text, stage performance, and the experience of reading. 
Drawing on the formulations of Pierre Banos-Ruf, the author examines editorial criteria 
such as repertoire, connections with contemporary stage production, and the literary di-
mension of dramatic writing, relating them to the Brazilian context. The study highlights 
the role of publishers such as Editora Cobogó, Editora Javali, and Editora Patuá in con-
solidating published dramaturgy since the 2000s.
Keywords: Brazilian dramaturgy; theatrical publishing; page dramaturgy.

Resumen: 
El artículo analiza la publicación de dramaturgia contemporánea en Brasil, reflexionando 
sobre las tensiones entre el texto teatral, la escena y la experiencia de lectura. A partir del 
diálogo con las formulaciones de Pierre Banos-Ruf, la autora examina criterios editoria-
les como el repertorio, el vínculo con la actualidad escénica y la dimensión literaria, rela-
cionándolos con el contexto brasileño. El estudio destaca el papel de editoriales como la 
Editora Cobogó, la Editora Javali y la Editora Patuá en la consolidación de la dramaturgia 
publicada desde los años 2000.
Palabras clave: dramaturgia brasileña; publicación teatral; dramaturgia de la página.
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Pensar uma definição possível de dramaturgia na contemporaneidade 
brasileira é uma tarefa tanto impossível quanto indesejável — impossível porque 
qualquer tentativa de fixar um conceito acaba deixando de fora a diversidade de 
práticas e modos de criação que hoje coexistem; indesejável porque a vitalidade 
desse campo está justamente na abertura, nas misturas e nas formas que esca-
pam a um modelo único.

Além das diferentes acepções sobre a escrita para a cena, o termo dra-
maturgia já contém aplicações que expandem a escrita e agregam a prática de 
estruturação cênica, convergindo os diversos elementos da cena ou, para além 
disso, evidenciando uma linha de composição em cada um dos elementos, como 
dramaturgia da luz, dramaturgia do som e outros.

Mas, quando colocamos a publicação de dramaturgia como tema cen-
tral, a discussão sobre uma possível definição toca polêmicas seculares. O his-
toriador francês Roger Chartier, no livro Do palco à página: publicar teatro e ler 
romances na época moderna (2002), nos conta que a história das obras precisa 
ser considerada também a partir das práticas de fruição, que ele chama de socio-
logia dos textos. Ao reconstruir a história europeia da publicação de dramaturgia, 
ele evidencia a resistência de artistas da cena, como Molière ou Shakespeare, 
em publicar suas obras, que demoraram muito para ceder à publicização das 
textualidades, dada sua ênfase na construção cênica.

Essa recusa não parece ser mais o cenário de dramaturgos e dramatur-
gas na prática nacional. Desde os anos 2000, cada vez mais autores teatrais e 
artistas da cena procuram a publicação como forma de divulgação. Porém, as 
discussões sobre os parâmetros dramatúrgicos para a cena e para o livro, bem 
como suas possíveis funções, continuam em debate. É esse histórico e essa prá-
tica recente que gostaríamos de abordar neste texto.

O pesquisador e editor Pierre Banos-Ruf escreveu, a convite da revista Pitá-
goras 500, o artigo “A edição teatral na França: situação e percurso, entre convic-
ções e contradições” (2025), no qual faz um levantamento das obras dramatúrgi-
cas publicadas nos últimos 15 anos (2009 a 2024) em três editoras francesas e, a 
partir dele, articula uma série de reflexões sobre a editoria do gênero no país.

Com base nas reflexões de Banos-Ruf (2025), gostaríamos de levantar 
questões referentes à prática no Brasil, evidenciando aproximações e afastamen-
tos. Porém, trata-se menos de uma análise a partir de números, como articulou 
Banos-Ruf (2025), e mais de um comentário a partir das vivências de mais de 
uma década acompanhando, produzindo e pesquisando as iniciativas editoriais 
em teatro no Brasil1. Portanto, não nos debruçamos sobre o contexto nacional 
visando a um diagnóstico de mercado, mas sim articulando relatos de alguns 
pesquisadores, dos próprios editores e de dramaturgos e dramaturgas.

1	 Desenvolvi, entre 2022 e 2026, a pesquisa de pós-doutorado intitulada O livro em performan-
ce: algumas reflexões sobre a publicação de dramaturgia, financiada pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa de São Paulo (Fapesp, processo nº 2021/04837-9).
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É evidente que esse diálogo com a análise francesa deve partir de uma 
diferença cabal: enquanto a média anual de livros lidos pelos franceses é de 14 
volumes (Centre National du Livre, 2025), a dos brasileiros é de 3,9 (Instituto 
Pró-Livro, [s.d.]). A leitura não configura uma prática comum entre os adultos 
brasileiros. Além disso, se considerarmos quais gêneros literários são os mais 
lidos, o romance figura na segunda posição, e a poesia, na quinta. A Bíblia ocupa 
o topo da lista, com 38% dos entrevistados. Entre 25 tópicos da pesquisa, a dra-
maturgia sequer é citada (Instituto Pró-Livro, [s.d.]).

Esse panorama rápido nos ajuda a perceber a leitura dramatúrgica como 
um exercício ainda mais marginal. Isso é reflexo de uma série de fatores com-
plexos, de ordem estética e de ordem mercadológica, que pretendemos abordar 
nesta reflexão, sem a pretensão de esgotá-la. Uma das hipóteses começa com a 
ausência da leitura dramatúrgica como experiência pedagógica desde a alfabeti-
zação, base comum no contexto francês e europeu. Esse tema foi abordado pela 
pesquisadora Sofia Boito no texto A leitura de dramaturgias teatrais em contextos 
pedagógicos (2024), no blog da Editora Temporal.

Porém, apesar desse panorama, houve um aumento no número de edi-
toras que se dedicaram a publicar dramaturgia e que articulam um pensamento 
editorial sobre essa produção. São editoras generalistas e especializadas — em-
prestando os termos de Banos-Ruf (2025) — que, a partir dos anos 2000, vêm 
transformando o cenário de publicação de dramaturgia no Brasil e dando mais 
visibilidade ao gênero. Sem a pretensão de totalizar as iniciativas, iremos comen-
tar o surgimento de três delas: Editora Cobogó, Editora Javali e Editora Patuá.

A Editora Cobogó foi criada em 2008, com a intenção de publicar arte e 
cultura contemporânea. A coleção de dramaturgia foi criada em 2012 e é uma 
das pioneiras nesse contexto de valorização da dramaturgia contemporânea 
publicada. A editora Isabel Diegues conta, no Bate-Papo Literário promovido 
pelo Sesi São Paulo, que o seu interesse pelo gênero começou em 2010, numa 
inquietação sobre os parâmetros que poderiam diferenciar o texto de sua en-
cenação e o que faz de um texto de teatro literatura. Ela revela que, nesse con-
texto, as companhias de teatro de São Paulo já tinham o hábito de se autopu-
blicarem e que, no cenário carioca, isso era mais incipiente. Indica ainda que 
a proliferação de oficinas e cursos de dramaturgia também aumentou o seu 
desejo de pensar a escrita para o teatro como literatura. Podemos referenciar 
aqui o Núcleo de Dramaturgia do Sesi Rio de Janeiro, que foi criado em 20142 
e teve várias obras publicadas pela editora. De acordo com Diegues, a linha 
editorial da Cobogó está vinculada diretamente à cena teatral, com preferência 
por textos que já foram encenados, cuja venda de livros se dá principalmente 
nas bancas montadas nas entradas dos teatros. Ela explica que isso se deu 
principalmente pelo fato de que, no contexto de criação da Cobogó, o leitor en-
contrava nas livrarias somente livros de cânones da dramaturgia, como Bertolt 
2 	 O Núcleo de Dramaturgia do Sesi São Paulo foi criado em 2008, e o do Sesi Paraná em 2009.
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Brecht, Samuel Beckett e Nelson Rodrigues, e que, em contraponto, nas por-
tas dos teatros, o público estava completamente interessado em dramaturgias 
contemporâneas (Sesi São Paulo, 2021). Vale reforçar que, depois de 15 anos 
de atuação da Cobogó e de outras editoras, já é comum encontrarmos uma es-
tante de dramaturgia contemporânea nas principais livrarias das capitais brasi-
leiras. A esse ponto retornaremos mais adiante.

Já a motivação para a criação da Editora Javali, relata o editor Assis Be-
nevenuto, vem justamente de uma falta. Quando de sua formação acadêmica 
como ator, nos anos 2000, Benevenuto indica a explosão da criação de grupos 
de teatro, ao mesmo tempo em que o acesso ao registro das obras ainda era 
muito limitado. A Javali foi criada em 2015, no contexto da cidade de Belo Ho-
rizonte (Benevenuto, 2025), que denunciava a ausência de cursos de formação 
de dramaturgos, seja na academia ou em iniciativas como as do Sesi. Dado o 
contexto, sentiu-se a necessidade de ter acesso a textos, principalmente para 
usos pedagógicos. Nesse processo de efervescência da cena mineira, os gru-
pos começaram a se autopublicar, fazendo com que seus livros começassem 
a circular junto com os espetáculos. Com as iniciativas de autopublicação do 
Grupo Quatroloscinco, do qual Benevenuto é fundador, surgiu a Editora Javali. 
Portanto, a criação da editora não pode ser separada do contexto de práticas e 
discussões sobre teatro de grupo no Brasil. Uma iniciativa que marcou os pri-
meiros anos de atuação foi a criação da Banca Javali, que ocupava os espaços 
teatrais com livros de diversas editoras, numa atuação em rede, difundindo a 
publicação de dramaturgia como um todo.

Já a Editora Patuá foi criada em 2011 publicando diversos gêneros, mas 
com foco em literatura brasileira contemporânea. Apesar de não ter uma militân-
cia direcionada à dramaturgia brasileira, é uma editora que tem dado espaço a 
dramaturgos e dramaturgas especialmente no contexto da cidade de São Paulo. 
Possui em seu catálogo cerca de 25 livros de dramaturgia. Ressaltamos a publi-
cação, em 2015, da série Palavras para teatro – Sete vezes dramaturgia, produ-
zida juntamente com Centro de Dramaturgia Contemporânea, na qual publicou 
sete textos inéditos de autores da cidade de São Paulo. 

Para além dessas três iniciativas que elencamos, outras editoras come-
çaram a ter um olhar atento à dramaturgia como fruição literária. Em 2018, o 
Sesc Ipiranga em São Paulo organizou o evento Dramaturgias, no qual reuniu 
as principais editoras numa Feira de Publicações3, além de promover uma mesa 
de discussão entre dramaturgos e editores convidados. Também destacamos a 

3	 As editoras participantes da Feira de Livros do SESC Ipiranga foram: 7 Letras (RJ); All Print 
(SP); Atrito Art (PR); Autêntica (SP); Cândido (RJ); Cia dos Atores (RJ); Cobogó (RJ); Coletivo 
Negro (SP); Companhia das Letras (SP); Dobra Editorial (SP); Edições Primata (SP); Edições 
SESC (SP); Editora 34 (SP); Editora Letramento (MG); Editora Malê (RJ); Folias D’Arte (SP); 
Fortunella (RN); Giostri (SP); Grupo XIX de Teatro (SP); Imprensa Oficial (SP); Javali (MG); 
Lamparina Luminosa (SP); Patuá (SP); Pontos de Fiandeiras (SP); Phármakon (SP); SESI (RJ); 
Teatro D’Aldeia (SP); Terceiro Nome (SP); Unicamp (SP) e WMF Martins Fontes (SP). 
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proposição da Editora Temporal que, em 2021, publicou o Manifesto pela valori-
zação da leitura de textos teatrais, assinado por 12 editoras, no qual se reafirma 
tanto a importância da publicação de dramaturgia quanto a carência de incenti-
vos no âmbito do mercado literário generalista (Temporal, 2021).

Banos-Ruf (2025) sinaliza justamente a mudança da lei de direitos auto-
rais sobre dramaturgia em 1975 como um fator que reestruturou o campo fran-
cês, impulsionando tanto o fechamento de coleções como a criação de novas 
editoras que se dedicaram à publicar exclusivamente dramaturgia entre as déca-
das de 1980 e 20004. 

Iremos tatear algumas hipóteses que podem nos ajudar a perceber o cres-
cimento de editoras interessadas em publicar dramaturgia na década de 2010. 
É inegável que os incentivos às políticas públicas, no que tange à área cultural, 
tiveram um salto considerável no orçamento durante o mandato do Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a partir de 2003. O governo anterior, de Fernando Hen-
rique Cardoso, dedicava-se mais detidamente à administração da Lei Rouanet, 
que opera desde então por renúncia fiscal. Com o aumento da verba da pasta a 
partir de 2003 e a criação do Plano Nacional de Cultura, em 2010, a classe artís-
tica viu serem criadas iniciativas diretas de financiamento cultural. De maneira 
mais localizada, o Movimento Arte Contra a Barbárie, em 1998, na cidade de São 
Paulo, também foi fundamental para esse processo. Tratava-se de uma reunião 
de grupos de teatro que reivindicavam leis que incentivassem a pesquisa conti-
nuada de grupos, a qual deu origem à Lei de Fomento ao Teatro, em 2002. Esse 
movimento foi fundamental para que outras coletividades nos demais estados do 
país fossem em busca de leis e iniciativas que dessem maiores condições para a 
produção teatral no país. Essas ações direcionadas à cultura e ao teatro fizeram 
com que os próprios grupos começassem um processo de autopublicação de 
suas dramaturgias, movimento que despertou o interesse de editoras generalis-
tas e também de artistas do teatro que, como vimos anteriormente, sentiram a 
necessidade de fundar editoras especializadas.

É importante ressaltar a importância da criação da Coleção Aplausos, em 
2004, editada pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo. A coleção publicava 
biografias, histórias e obras do teatro, do cinema e da televisão brasileira e teve 
suas atividades suspensas em 2021. Nesse período, a coleção publicou mais 
de 250 livros, dentre eles mais de 20 títulos de dramaturgias brasileiras com 
financiamento público estadual. 

4 	 Ele divide entre editoras generalistas, que não têm foco na publicação do gênero, e editoras 
especializadas, das quais analisa a Les Solitaires Intempestifs, a Théâtrales e a Actes Sud-Pa-
piers (apesar da coleção Papiers fazer parte da editora generalista Actes Sud, ela foi criada 
originalmente como uma editora especializada independente e mantém até hoje o maior fatu-
ramento da área, justificando sua relevância na análise de Banos-Ruf). 
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Três critérios para publicação
Após esse panorama, gostaríamos de retomar alguns tópicos do artigo de 

Banos-Ruf (2025) como uma forma de propor paralelos com a edição brasileira. 
Segundo o pesquisador, “as editoras especializadas elaboram suas programa-
ções segundo três critérios ou marcadores: a noção de repertório, o vínculo com 
a atualidade cênica e a dimensão literária do texto” (Banos-Ruf, 2025, p. 7). 

O repertório compõe uma visão de longo prazo do conjunto de obras 
publicadas por uma editora/coleção. Esse olhar sobre o conjunto dos títulos é 
apresentado pelo francês como a capacidade de vislumbrar uma posteridade, 
articulada também a um olhar subjetivo dos editores em relação ao seu públi-
co comprador. Há também uma ênfase utilitarista nessa escolha, tentando pre-
ver uma funcionalidade para futuras produções teatrais, alimentando também o 
mercado teatral nos anos seguintes. No que tange ao contexto brasileiro, obser-
va-se um discurso — sobretudo por parte dos dramaturgos, e menos dos edito-
res — que insiste em uma ênfase histórica, como se o repertório de uma editora 
pudesse também compor um retrato teatral de seu tempo. A essa questão retor-
naremos mais adiante.

Mas gostaríamos de apontar ainda algumas questões que compõem o 
repertório das editoras brasileiras. Como ainda não se pode necessariamente de-
linear um mercado consumidor de dramaturgia expressivo, outras maneiras de fi-
nanciamento se impõem no escopo das editoras. Isso se dá, principalmente, por 
meio de editais direcionados à construção teatral como, por exemplo, o Prêmio 
Zé Renato de Teatro da cidade de São Paulo, o Programa de Fomento ao Teatro, 
o Programa de Ação Cultural da Secretaria do Estado de São Paulo (Proac) e a Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura de Belo Horizonte (nos quais iniciativas diversas 
podem acompanhar a montagem e a circulação de espetáculos), e também o 
edital Publicação de Obra Dramatúrgica Inédita de São Paulo (Proac), vinculado 
às ações de Literatura e que premia projetos de escritas dramáticas direcionadas 
para a publicação. Podemos elencar outras fontes de financiamento, como publi-
cações de obras inéditas produzidas pelo Núcleo de Dramaturgia do Sesi Rio de 
Janeiro, com financiamento da Firjan/Sesi. 

Esse conjunto de editais de produção de espetáculos que financiam a 
edição de obras dramatúrgicas reforça o vínculo e, também, uma certa depen-
dência da cena teatral. Nesse sentido, Banos-Ruf (2025, p. 8), sobre o contexto 
francês, finaliza: “apesar de seus trinta ou quarenta anos de existência, ainda 
que essas editoras constituam um repertório, ele permanece confinado ao sta-
tus de nicho para simples destinação cênica”, o que já nos encaminha para o 
próximo tópico.

O elo com a atualidade cênica parece ser um ponto que nos aproxima 
fortemente do contexto francês. O pesquisador indica o quanto as perspectivas 
de venda dos livros estão completamente ligadas às montagens teatrais em car-
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taz. Isso contribui, inclusive, para a reedição de obras clássicas quando há uma 
montagem atual. Essa aderência não é diferente no Brasil. Ela se evidencia em 
ao menos dois aspectos já mencionados: de um lado, a linha editorial da Cobogó 
privilegia obras que já foram ou que estão em vias de encenação, como explica 
Diegues (Sesi São Paulo, 2021): “a gente acha muito interessante que as peças 
sejam minimamente trabalhadas para serem encenadas, pra depois serem pu-
blicadas, porque muitas vezes elas mudam muito, ganham outras camadas”; de 
outro, a ênfase nas vendas realizadas às portas dos teatros, conforme já indicou 
a editora da Cobogó (prática que também marcou as primeiras ações de comer-
cialização da editora mineira, com a Banca da Javali).

Esse contexto também se justifica por um fato ilustrativo: ao entrar numa 
livraria, é comum encontrar os livros de dramaturgia misturados a livros de teoria, 
história teatral, bem como a livros sobre processos criativos e, também, a livros 
de arte em geral. Por mais que Diegues reconheça que a venda de dramaturgia 
nas livrarias seja ainda muito ínfima, ela indica ser um posicionamento político a 
presença de obras nesses espaços, como uma necessidade de posicionamento 
de mercado (Sesi São Paulo, 2021). Essa perspectiva apresentada por Diegues 
no bate-papo, em 2021, parece já obter algum resultado hoje: em algumas li-
vrarias de São Paulo e do Rio de Janeiro, os livros de dramaturgia já começam a 
aparecer nas mesas de destaque ou nas principais estantes expositoras.

Banos-Ruf (2025) também retoma, no artigo, a partir de sua tese de 
doutorado, três categorias de leitores de teatro, que apresentaremos aqui pela 
aproximação com o contexto brasileiro. Trata-se, primeiramente, dos leitores 
pertencentes à assembleia teatral, sendo eles artistas profissionais e amado-
res, estudantes de teatro e, também, os espectadores de teatro. Essa categoria, 
majoritária no contexto francês, é a mais consolidada no Brasil. Em seguida, con-
sideram-se os estudantes em geral, não ligados à pedagogia teatral. Esse grupo, 
como mencionamos anteriormente, é significativamente mais restrito no Brasil 
do que na França, onde a leitura de textos teatrais integra práticas de alfabetiza-
ção, sobretudo em razão de sua dimensão oral. E, por último, o público fantas-
mado (public fantasmé), que se refere exatamente às pessoas interessadas em 
literatura em geral que se aventuram na leitura do teatro. Aqui, referenciamos 
principalmente a leitura dos clássicos da dramaturgia. É quase nula a discussão 
sobre dramaturgia contemporânea no campo literário (feiras de livros, festivais, 
revistas, podcasts, programas sobre literatura). A leitura dos clássicos interna-
cionais (Molière, Tchekhov, Shakespeare, Ibsen, por exemplo) é comum princi-
palmente quando de novas traduções; porém, o debate acerca das especificida-
des da escrita de dramaturgia ainda é raso. No episódio Um Novo Shakespeare, 
do podcast 451 MHz, editado pela Revista Literária Quatro Cinco Um, o tradutor 
Rodrigo Lacerda, ao falar sobre a obra de Shakespeare, justifica: 
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Sobre a dificuldade de ler Shakespeare, tem uma dificuldade da 
gente com o teatro, pura e simplesmente, com a forma teatral, 
com o texto dramático. A ausência da figura do narrador assusta 
um pouco os leitores. A história vai se montando através das fa-
las, unicamente (Quatro Cinco Um, 2023). 

Esse comentário generaliza o próprio entendimento sobre o texto teatral, 
trazendo uma definição simplista que não dá conta da complexidade do gênero, 
que vem se reinventando radicalmente ao longo dos séculos. 

	É também nesse sentido que se ampliam as discussões sobre o que se 
considera dramaturgia, haja vista as diversas definições indicadas na abertura 
deste texto, às quais se somam aquelas suscitadas no momento da publicação 
das obras e as que circundam sua fruição pela leitura. Apesar de parecer obso-
leto, ainda é comum encontrar argumentos que, numa defesa da cena teatral, 
ressoam a visão da dramaturgia como um texto esburacado, como, por exemplo, 
a pesquisadora Anne Ubersfeld (2013, p 8) afirmando que “é evidente que, como 
todo texto literário, e mais ainda, por razões óbvias, o texto de teatro é lacunar”, 
ou, conforme Jean-Pierre Ryngaert (2013), que afirma que é necessário:

[...] retomar a bela formulação de Umberto Eco, que qualifica os 
textos de “máquinas preguiçosas”, em Lector in Fabula; e consi-
derar que nosso corpus [dramaturgia contemporânea] reúne os 
mais preguiçosos de todo (Ryngaert, 2013, p. 3). 

Essas perspectivas expõem tentativas de sustentar o estatuto de dependên-
cia cênica como fundamento para que o texto teatral possa manifestar sua potência.

Porém, destacamos também a visão do poeta Stéphane Mallarmé que, ao 
ser convidado para escrever críticas teatrais na França do século XX, evidenciou 
a falta de qualidade das encenações diante da beleza de suas dramaturgias. Em 
Rabiscado no teatro (2010), o poeta dá preferência aos livros em detrimento das 
suas montagens “Lear, o próprio Hamlet e Cordélia, Ofélia, cito heróis situados 
bem atrás na lenda ou em seu recuo especial, agem cheios de vida, tangíveis, 
intensos: lidos, rompem a página, para surgirem, corporais” (Mallarmé, 2010, p. 
97). Ou ainda a posição da editora Diegues no artigo “Os textos de teatro podem 
tudo” (2019) que, sem negar seu papel na encenação, reconhece a potência da 
dramaturgia na leitura: 

Não que o texto dramático não tenha vida própria. Muitos são 
fascinantes de (apenas) ler, e a potência de performance pre-
sente em todo texto, seja ele dramático ou não, está ali, latente. 
A palavra, ao ser lida, encarna um corpo próprio (produzido pelo 
leitor), e sua performatividade independe de seu compartilha-
mento. É a leitura feita por cada sujeito que faz emergir o germe 
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da performatividade que toda combinação de palavras guarda 
em si (Diegues, 2019, p. 114).

Esse cabo de guerra entre instâncias da cena e da experiência literária nos 
parece uma dicotomia que não contribui para a valorização do gênero em ambas 
as linguagens. Acreditamos que se trata, antes, de reconhecer as especificida-
des de cada uma das experiências e retirar a hierarquia dessas vivências. Já é 
evidente que ambos os meios, o livro e a cena, possuem maneiras diferentes de 
ativação do corpo e da poética dos textos. Portanto, resta-nos perceber essas di-
ferenças sem a necessidade de contrapô-las. Nesse sentido, fazemos referência 
ao olhar da pesquisadora Leda Maria Martins que, ao criar o conceito de oralitu-
ra, desierarquiza as relações entre oral e escrito, instâncias que comumente são 
colocadas em polos opostos: “a memória dos saberes inscreve-se, sem ilusórias 
hierarquias, tanto na letra caligrafada no papel, quanto no corpo em performan-
ce5” (Martins, 2003, p. 77).

Ainda sobre a atualidade cênica, é importante reforçar que são poucas 
as iniciativas sistematizadas de publicação fora da programação teatral das ci-
dades. Como dissemos anteriormente, foi a proposição de grupos de teatro de 
autopublicação que catapultou o interesse dos editores em publicar teatro e, em 
muitos casos, são os próprios recursos destinados à produção dos espetáculos 
que acabam viabilizando também a edição das obras. Banos-Ruf (2025) destaca 
um cenário que se aproxima muito do brasileiro: 

Quando um texto é publicado sem perspectiva de criação, há 
poucas chances de que ele venha a ser produzido, o que confir-
ma a tese de que os textos de teatro devem ser publicados com o 
objetivo de acompanhar um espetáculo que será criado ou que o 
foi nos anos anteriores. Em outras palavras, é o palco que decide 
o futuro do texto (Banos-Ruf, 2025, p. 10).

Porém, gostaríamos de indicar algumas iniciativas que se descolam des-
se contexto. Primeiramente, a iniciativa da Editora Cobogó em publicar textos 
que foram produzidos pelo Núcleo de Dramaturgia do Rio de Janeiro (Firjan/
Sesi), na qual seis títulos foram publicados em 2018 e 2019, quando da coor-
denação de Diogo Liberano. Algumas dessas obras foram encenadas poste-
riormente ou concomitantemente à publicação; porém, a iniciativa não está 
vinculada diretamente à cena e foi financiada pela FIRJAN/SESI. Destacamos 
também a Convocatória Brasis, produzida em 2025 pela Editora Javali, que pu-
blicou 20 dramaturgias inéditas em três volumes. A convocatória recebeu mais 
de 250 dramaturgias de todo o Brasil e publicou obras de dramaturgos e dra-
maturgas das cinco regiões do país.

5	 Essa questão foi desenvolvida de maneira mais profunda no artigo de minha autoria “Oralité e 
Oralitura – teatralidade na textualidade”, no prelo.
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Por fim, gostaríamos de indicar o livro Um Evangelho de José (2024), de 
Marcos Barbosa. O livro em prosa deu origem ao monólogo intitulado Um Homem 
Chamado José, cuja dramaturgia também foi assinada por Barbosa. Não encontra-
mos esclarecimentos sobre a diferença entre as duas textualidades, porém é curio-
so que, mesmo tendo na ficha catalográfica a indicação teatro, o livro foi semifina-
lista do Prêmio Jabuti na categoria Romance de Entretenimento. Essas questões 
estão diretamente ligadas à discussão que desenvolveremos mais adiante sobre o 
livro como contribuição, e também nos encaminha para o próximo tópico.

Por fim, a dimensão literária parece ser a categoria que Banos-Ruf (2025) 
mais enfatiza, reiterando o lema da Éditions Théâtrales – da qual foi coordena-
dor editorial por mais de vinte anos: o teatro também se lê. Porém, o pesquisa-
dor indica que o desejo de ampliar a dimensão literária do campo das publica-
ções teatrais não compreende à realidade editorial. No campo teatral, há ainda 
uma enorme resistência ao chamado teatro na poltrona, designado por Al-
fred de Musset justamente por conta de suas características literárias que não 
articulam a construção cênica, distanciando-se da realidade do fazer teatral. 
Por outro lado, Banos-Ruf (2025) evidencia uma dificuldade dos dramaturgos 
ligados à cena em compreender seus textos fora da lógica cênica, tentando, 
na maioria das vezes, dar conta do acontecimento performativo. O argumento 
que o pesquisador francês utiliza para convencer os dramaturgos é o fato de 
que, mesmo no contexto teatral, os diretores e atores tomam conhecimento da 
dramaturgia a partir da leitura. É nesse sentido que o francês explica que o seu 
trabalho como editor diz respeito principalmente à tentativa de transformar o 
texto em material, explicando que: 

[...] tratava-se, por exemplo, de pedir que retirassem didascá-
lias de encenação [...] de chegar a um acordo com eles e elas 
sobre uma versão literária de seu texto ou, ao menos, uma ver-
são fechada para o livro, aquela que permanecerá (Banos-Ruf, 
2025, p. 11). 

Esse empenho também é baseado no argumento de que o autor, ao tentar 
dar conta de uma encenação específica, perde a possibilidade de que o texto 
ganhe outras encenações, tanto de diretores diferentes quanto de escolas e ên-
fases cênicas distintas.

No Brasil, ainda há um agravante à posição defendida pelo pesquisador, 
principalmente por conta da ausência de editais e prêmios no campo literário que 
incentivem tanto as editoras quanto os autores a escrever e publicar textos para 
o teatro. Como vimos acima, o maior prêmio literário do país, o Prêmio Jabuti, 
não possui a categoria dramaturgia, e o Prêmio Oceanos, que premia literatura 
em língua portuguesa, retirou a categoria dramaturgia em 2025. Isso também 
justifica esse panorama nacional que, em sua maioria, faz com que os próprios 
dramaturgos financiem a publicação de seus livros. 
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Três funções da edição teatral
Ainda no artigo publicado na revista Pitágora 500, o pesquisador francês 

delimita a edição teatral em três funções: vestígio, fonte e contribuição.
A função de vestígio é a mais evidente e a mais disseminada nos discursos 

teatrais. Trata-se de não deixar perder os textos diante da efemeridade do palco. 
Banos-Ruf (2025) evidencia que a publicação resguarda os textos encenados; 
porém, no Brasil, também é comum a justificativa de que uma parte da memória 
do teatro em si também é conservada por meio das publicações. Os curadores 
da exposição Entre a Cena e o Livro – Fragmentos da edição teatral no Brasil, 
realizada no Centro de Memória da Faculdade de Letras da Universidade Federal 
de Minas Gerais, evidenciam que: 

A edição de peças desempenha um papel fundamental na pre-
servação da cultura e na disseminação da arte teatral. Ela per-
mite que as obras alcancem novos públicos, ultrapassando as 
fronteiras dos palcos. Além disso, é uma ferramenta valiosa para 
estudantes, pesquisadores e entusiastas, configurando-se como 
instrumento de construção da memória, história e teoria teatrais 
(Benevenuto et al., 2023).

Essa necessidade de documentar a cena torna-se particularmente per-
ceptível em dois aspectos do livro: na tentativa de descrever a cena por meio das 
rubricas e nas numerosas páginas de paratextos que ocupam os volumes, des-
crevendo os processos de criação ou mesmo registrando as críticas recebidas ao 
longo das temporadas. Essa função importante por vezes também expõe sua fa-
lha: tentar resgatar uma linguagem cuja maior característica é a efemeridade faz 
com que qualquer tentativa de arquivo seja frustrada. Isso justifica por que a base 
da historiografia do teatro também é verificada nos textos registrados, o que faz 
com que a própria historiografia seja contestada, dada sua incompletude.

Porém, como forma complementar, Banos-Ruf (2025) afirma que as edito-
ras também ocupam o espaço de arquivo de textos teatrais que não foram ence-
nados, denunciando a alta procura por publicação justamente por não consegui-
rem financiamento para suas montagens: “menos textos montados, mais textos 
que desejam ser publicados” (Banos-Ruf, 2025, p. 12). Isso com certeza não é 
diferente no Brasil, haja vista a imensidade de originais recebidos pelas editoras 
especializadas e generalistas. 

A segunda função seria justamente a de servir como fonte para novas en-
cenações. Como já indicamos anteriormente, dado o fato de as publicações es-
tarem muito vinculadas à programação teatral, essa função se torna mais um 
desejo dos editores do que, de fato, uma prática real.

Gostaria de levantar uma hipótese sobre essa dificuldade no Brasil. Talvez 
a ênfase metodológica dos últimos anos, calcada no teatro colaborativo, possa 
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contribuir para esse cenário. Nessa forma de produção teatral, o texto acaba 
sendo criado em processo coletivo, junto com atores e diretores, vislumbrando 
direta e concomitantemente a construção cênica. Algumas possibilidades são: 
a) os autores fazem parte do coletivo e escrevem diretamente para aqueles ar-
tistas e para aquela montagem; b) o autor também é o diretor do espetáculo e 
seu texto atende às necessidades de construção cênica; c) o autor escreve por 
encomenda de um grupo específico, correspondendo à pesquisa e aos desejos 
desses artistas. Isso faz com que o texto acabe sendo um reflexo direto da cena, 
sem conceber como possibilidade primeira a sua publicação. Não é uma regra, 
certamente, mas é revelador.

Isso também justifica a resistência de alguns dramaturgos em transformar 
seus textos em materiais, como indicado por Banos-Ruf (2025, p. 13) anterior-
mente, pois “ele [o texto como material] buscaria estar o mais distante possível 
do palco”. Isso dificulta ainda mais que textos já encenados também sejam fon-
tes para novas montagens, pois sua narratividade se vincula completamente à 
um imaginário de cena já elaborado anteriormente. 

Porém, um campo importante articula essa função. No contexto do ensi-
no, os professores têm a dramaturgia publicada como base para experimentos 
cênicos e análises textuais. Isso pode ser evidenciado principalmente pelo fato 
de as dramaturgias contemporâneas publicadas comporem cada vez mais as 
ementas dos cursos de Teatro, tanto nos vestibulares quanto nas matérias obri-
gatórias e eletivas, mesmo que elas ainda sejam escassas ou inexistentes nos 
cursos de Letras, por exemplo.

Por fim, a função de contribuição está completamente ligada à dimensão 
literária da dramaturgia, que “é a mais complexa porque é a menos reconheci-
da” (Banos-Ruf, 2025, p. 13). Ela se articula principalmente pela possibilidade 
de dar sua parcela na composição da história literária. Certamente essa função 
está mais articulada às contribuições diretamente no campo da escrita e, con-
sequentemente, no campo da leitura. Nesse sentido, Valère Novarina (2006) nos 
estimula a pensar a leitura, mesmo que silenciosa ou em voz alta, individual ou 
coletiva, como uma forma de produção teatral, na qual o texto é ativado por um 
corpo. Ele os denomina como os quatro estados do texto6. Nesse sentido, a 
oposição entre texto e cena, sustentada à tempo por metodologias de trabalho 
textocentristas ou cenocentristas, são colocadas em cheque.

A dimensão da contribuição também evidencia uma via dupla, pois, da 
mesma maneira que um texto romanesco ou poético por servir de materialidade 
para construção cênica, um texto dramatúrgico também evidencia a performati-
vidade, a teatralidade existente na literatura como um todo, sua dimensão corpo-
ral, mesmo que no texto impresso.

6	 Desenvolvo essa questão na minha tese de doutorado O Império das Palavras: um estudo da 
zarole teatral em Valère Novarina (2018).
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Porém, essa função acaba não tendo muita repercussão no contexto lite-
rário abrangente. Como vimos anteriormente, um texto que tem base na cons-
trução dramatúrgica, como Um Evangelho de José (2024), de Marcos Barbosa, 
acaba escondendo sua origem dramática para poder ser considerado nos acon-
tecimentos literários. Isso não é diferente na França, que vem criando coleções 
que se distanciam da classificação dramaturgia para poder alcançar novos pú-
blicos e ganhar novos campos de atuação (como a coleção Hors Cadre e Li-
sières). Banos-Ruf (2025, p. 14) lamenta, pois “estamos reduzidos e reduzidas a 
‘esconder’ o pertencimento desses textos radicais e poéticos ao campo teatral, 
na tentativa de lhes abrir as portas para um novo público”.

A editoria como dramaturgia da página
	Esse texto buscou levantar algumas questões que expõem a complexida-

de que compõe a publicação e a distribuição de livros de dramaturgia no Brasil. 
Para além das dificuldades de mercado, aqui tratadas de maneira introdutória, 
ressaltamos também o desafio do próprio processo editorial, que contempla 
também a criação de um entendimento sobre o que se considera dramaturgia no 
campo teatral e no campo literário. 

Sem buscar uma noção fixa, fica evidente que a percepção sobre o tex-
to teatral como um material potente para a fruição na leitura autônoma é cada 
vez mais investigada e defendida pelas editoras. Benevenuto (2025) evidencia o 
trabalho de edição como a construção de uma Dramaturgia da Página, cons-
truindo performatividades nesse novo meio junto aos autores, e Diegues (2019) 
reforça que seu labor editorial pode fazer paralelo com o trabalho de uma atriz, 
ao perceber no texto a performance de um leitor teatral.

Essas práticas nos dão a dimensão particular do texto dramático publi-
cado. Entender suas poéticas e formatos diversos, que resultam em critérios e 
funções igualmente múltiplas, reforçam a pluralidade de concepções sobre a 
dramaturgia contemporânea. Diegues (2019) finaliza:

Se esclarecia finalmente, para mim, o papel do texto dramático. 
Ele seria o repositório – escrito – de ideias, conceitos, formas, 
elementos, objetos, personagens, conversas, ritmos, luzes, si-
lêncios, espaços e ações que deveriam ser elaborados para que 
um texto virasse encenação. Poderia indicar, ordenar ou, ainda, 
não dizer. Para que pudesse ser de fato um texto dramático, a 
única exigência era: ele deveria invariavelmente provocar (Die-
gues, 2019, p. 114).

Menos que uma afirmação cabal, ela abre para que o texto continue se 
transformando e provocando a construção de novas cenas, sejam elas físicas, 
materiais ou mentais.
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